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    APRESENTAÇÃO




    Neste livro temos o texto e os resultados do trabalho que se transformou em tese de Doutorado em Ciências Sociais que apresentei no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) sob a orientação da Profa Dra Lúcia da Costa Ferreira.




    Nele encontramos meus cinco longos e árduos anos de pesquisa (como geralmente sei que são longos e árduos o trabalho de qualquer um que se aventure em fazer ciência no Brasil) acerca de temas que considero apaixonantes: Teoria Social e Meio Ambiente, Comunicação Científica, Mudanças Climáticas e Mídia. Sei que “apaixonante” é uma expressão que pode causar algum estranhamento, mas vejo que fala-se e pesquisa-se muito sobre mudanças climáticas e outros temas ambientais muito urgentes, mas o que sempre me fascinou era a ideia de como estes temas chegam efetivamente na vida e consciência de cada pessoa ou como estes temas transformam-se em políticas públicas eficientes e, nesse aspecto, acredito que a mídia, pela notícia, seja um vetor para esse importante movimento de transformar ciência em ação reflexiva.




    Optei por realizar mínimas adequações no texto original da tese, não apenas para manter a naturalidade de quando foi escrito, mas também por acreditar que o texto original também revela seu movimento de escrita e pensamento. Por exemplo, geralmente trabalhos que fazem uso da metodologia de Análise de Conteúdo apresentam apenas os resultados das interpretações e não das frases/ideias/construções que originaram as categorias de análise, mas optei por apresentar todas as frases que originaram as diferentes categorias que trabalho neste livro. Talvez, isso ajude pesquisadores que optem pelo uso desta metodologia em algum trabalho futuro. Fiquei pensando como isso teria me ajudado, caso tivesse encontrado algo assim nas minhas pesquisas durante o doutoramento.




    Este livro é para pesquisadores, estudantes de Humanidades, jornalistas e curiosos que se interessam pela Sociologia Ambiental, Sociologia do Risco, Comunicação e Ciência e Análise de Conteúdo.




    E este livro retrata uma jornada longa e árdua, como insisto em frisar. Minha jornada! E somente eu sei como me orgulho dela!




    Boa leitura!




    Fábio Bacchiegga




    Julho de 2022


  




  

    “Somos a primeira geração que sente as consequências das mudanças climáticas e a última que tem a oportunidade de fazer algo para deter isso (...) Esse é um desses problemas aos quais, por sua magnitude, se não agirmos bem, não poderemos reagir nem nos adaptar. Quando falamos de mudanças climáticas, existe a possibilidade de chegar tarde. (...) Não há um desafio que represente uma ameaça maior para nosso futuro do que as mudanças climáticas”




    Barack Obama (presidente dos Estados Unidos entre 2009 e 2016)




    “O inverno tá um pouco meio diferente, eu acho sabe, por conta que antigamente vinha no tempo certo, muito pouco mas vinha no tempo certo”




    Enoque de Souza (agricultor do Sertão brasileiro, comentando sobre o período de chuvas)


  




  

    
1. INTRODUÇÃO




    De tempos em tempos, diferentes assuntos ligados à temática ambiental ganham destaque, seja por ações do poder público ou por campanhas específicas de Organizações Não Governamentais relacionadas à proteção do meio natural, eventos ou notícias que são destaque pelas diferentes mídias, especializadas no tema ou não.




    Alguns eventos se destacam pela amplitude ou relevância de sua causa e colocam determinadas questões ambientais mais em destaque que outras, polarizando os debates mesmo que momentaneamente. Em 2014, por exemplo, tivemos a divulgação do 5º Relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em inglês) que lançou luz à discussão sobre as emissões dos gases de efeito estufa (GEEs), seus impactos sobre a dinâmica global e as ações de mitigação e/ou adaptação sobre esse fenômeno. Ainda no âmbito das questões climáticas, em 2015, as decisões da 21ª Conferência das Partes (COP) em Paris, efetivamente assinadas pelos países membros em 2016 (COP-22), trouxeram o debate climático novamente às páginas de destaque do debate nacional e internacional ao estabelecer um novo acordo para as questões ligadas às transformações do clima global, incluindo a anuência de países significativamente ativos nas emissões de GEEs, como Estados Unidos e China.




    Convém lembrar que a discussão acerca das mudanças climáticas, apesar da ampliação do interesse em anos de destaque, é uma temática constantemente central na área ambiental contemporânea, pautando políticas públicas e ações sociais e econômicas. Este assunto, tipicamente uma discussão de experts e da esfera da ciência, normalmente está envolto numa aura de polêmicas e contradições, em especial sobre a relevância das ações antrópicas na emergência da mudança climática global.




    Aos olhos da população em geral, este assunto vem se tornando um tema de grande importância. Pesquisa realizada pelo Instituto Datafolha (2015) a pedido de duas organizações não governamentais (Greenpeace e Observatório do Clima) e apresentada no primeiro semestre de 2014 nos mostra que 85% dos brasileiros acreditam que mudança climática é um assunto preocupante para a vida, 90% dos entrevistados creem que os problemas do cotidiano, como crise hídrica e/ou energética, já seriam reflexos de um possível cenário de aquecimento global, porém apenas 28% consideram-se bem informados sobre o tema. Portanto, trata-se de um assunto importante mesmo que parte da população não tenha compreensão do real alcance de suas causas e consequências diretas, deixando entrever certa falta de acesso à informação, mas não necessariamente uma ausência de interesse sobre o assunto.




    Sendo assim, a questão que levantamos inicialmente é: como as informações sobre as mudanças climáticas chegam ao público formado pela maioria das pessoas que não estão envolvidas diretamente na causa ambiental nem em grupos de pressão ou no universo científico? Além disso, como essas informações podem se tornar foco de preocupação da maior parte da população?




    Acreditamos que um dos principais responsáveis por isso são os meios de comunicação. Jornais, revistas, televisão, rádio e internet são veículos de divulgação das temáticas ambientais para o grande público. Os sistemas informacionais representam o grande canal de acesso à informação da maior parte da população.




    A discussão das questões ambientais no âmbito dos meios de comunicação em massa aparece regularmente estampando capas de revistas, jornais e sendo tema de reportagens especiais na televisão, todavia sua discussão na esfera da ciência se apresenta de uma forma muito complexa, na qual o conhecimento é criado e recriado constantemente e novas hipóteses estão sempre sendo levantadas. Temos aqui a relação de três grupos totalmente diferentes em suas ações e objetivos a partir de um mesmo tema (mudanças climáticas) que se relacionam de forma direta: a produção científica, os meios de comunicação em massa e o consumidor da notícia.




    Refletindo sobre essa tríade buscaremos, neste trabalho, compreender como o fruto da tecnociência produzida no espaço da Academia e de Centros de pesquisa consegue se transformar em notícia inserida nos meios de comunicação, chegar à sociedade e ser por ela recebida, assimilada e trabalhada no cotidiano.




    Pensando nesse contexto, o papel da mídia e a visibilidade por ela oferecida é fundamental pois “sem a cobertura da mídia, as possibilidades que um problema prévio possa entrar numa arena do discurso público ou se tornar parte de um processo político são bastante reduzidas” (HANNIGAN, 2009: 121).




    Mesmo diante da importância dos meios de comunicação em massa, os diferentes consumidores da notícia não recebem as informações da mesma maneira, afinal eles não formam um público homogêneo diante da notícia e, com base em suas condições de vida e experiências prévias, possuem meios particulares de agir diante de uma questão de grande impacto como o tema das mudanças climáticas. Pessoalmente, cada ator mobiliza uma série de outras estruturas (psicológicas, cognitivas, sociais, etc.) diante da apresentação de determinados fatos, como a questão das mudanças climáticas (HOGGART, 1973; MORIN, 2001). Mesmo este assunto pode render mais ou menos matéria e espaço midiático dependendo de escolhas da imprensa e do contexto sociopolítico econômico do momento da notícia.




    Por exemplo, o contexto da discussão ambiental estava extremamente favorável no início dos anos 1990, com a realização da Conferência das Nações Unidas Sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Humano, também chamada de “Eco-92” ou “Cúpula da Terra”, ocorrida em 1992, no Rio de Janeiro, quando tínhamos também um contexto pós-Guerra Fria de grande otimismo das potências Ocidentais, dispostas a apresentar as possibilidades do chamado “desenvolvimento sustentável” que, anos antes, pretendia associar os aspectos do desenvolvimento econômico com a preservação ambiental dentro do “Nosso Futuro Comum” ou “Relatório Brundtland” (VIOLA, 1995).




    No contexto brasileiro, a Rio-92 como propaganda:




    “teve seu aspecto positivo. Acredita-se que ali nascia o chamado ‘espírito do Rio’, ou seja, amplia-se a temática ambiental por praticamente todos os setores sociais, gerando um imenso sucesso simbólico da conferência, além da Agenda 21, um documento normativo que estabeleceu relações ambientais novas entre os países, pensadas a partir das noções de sustentabilidade, embora sem nenhum compromisso de concretização efetivo dos países, correndo o risco de se tornar apenas uma ‘carta de intenções’. Mas enfatiza que existiu um grande fracasso político-econômico no evento, pois para além da Agenda 21, o encontro mostrou-se incapaz de efetivar marcos de referência, mecanismos de implementação e instituições voltadas para a prática das questões ambientais, o que levou a um retrocesso no ambientalismo, que, desde fim dos anos 1980, se preparou para a conferência, cuidando exaustivamente da sua realização no plano organizacional e depositando muitas esperanças na concretização dela e após sua realização, sem muitos ganhos práticos reais, passou por momentos de ‘desorientação’”. (BACCHIEGGA, 2011: 24)




    Vinte anos depois, a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, também conhecida como “Rio +20”, aconteceu num contexto econômico de imenso pessimismo, no qual grandes economias, como a dos Estados Unidos (com o reflexo da crise especulativa e imobiliária de 2008), ainda encontravam-se em recessão, enquanto a União Europeia, desde 2010, buscava medidas para solucionar a grave dívida pública e a falta de investimentos de alguns dos seus países membros, como Espanha, Portugal, Grécia, Irlanda e Itália.




    Dessa forma, a “Rio +20” contou com poucos países dispostos a colocar as discussões ambientais lado a lado aos aspectos econômicos. Além das grandes potências, como Estados Unidos, Alemanha e Reino Unido, preocupados com suas economias internas e pouco dispostos a dialogar sobre investimentos em energia limpa ou renovabilidade dos recursos naturais, outros países como China, Rússia e Índia mantinham índices de crescimento interessantes num mundo em recessão, mas o faziam a partir da degradação ambiental com o uso de grandes fontes de combustíveis fósseis, como o caso chinês, com o maior crescimento econômico do planeta e com um modelo energético baseado na exploração e uso de suas grandes reservas de carvão mineral da Manchúria, portanto um país que apresentava pouca intenção de participar ativamente das discussões ambientais de 2012. Assim, “à différents égards, la conférence de Rio+20 semble avoir été celle d’um retour de la realpolitik, d’un « réalisme» diplomatique et politique basé essentiellement sur les rapports de forces entre nations, sur les intérêts à court terme et sur des considérations économiques bien plus que morales. La logique géoéconomique des groupes d’États s’est imposée sur la logique du multilatéralisme et l’environnement se trouve subordonné aux impératifs du développement industriel des pays du Sud et au pragmatisme économique des entreprises” (CHARTIER e FOYER, 2012: 118).




    A pressão das condições materiais da infraestrutura econômica capitalista moldava o discurso no qual, fosse em um contexto de recessão ou de crescimento econômico, pouco foi feito para avançar no debate ambiental na época, esvaziando as pautas do Encontro. Apesar da grave crise ambiental, falava-se principalmente da crise política. (ABRANCHES, 2012; GUIMARÃES & FONTOURA, 2012a; 2012b)




    Os contextos diferentes nestes dois encontros influenciaram a perspectiva da mídia diante da formulação da notícia e como esta chegou até o leitor/espectador.




    Renn (2011) também enfatiza que, independentemente da ação da mídia, a questão ambiental de forma geral e das mudanças climáticas em particular são difíceis de serem percebidas e de gerarem ações do grande público. Segundo ele, existem basicamente quatro motivos para que as sociedades não cooperem com as discussões sobre mudanças climáticas: (1) a dificuldade de se compreender os fenômenos complexos associados ao tema, ou seja, os problemas para transpor essa temática da ciência para o grande público. (2) a concepção individual na qual pequenas ações não seriam fundamentais para alterar qualquer quadro relativo ao tema, assim o indivíduo menosprezaria suas ações e a importância de qualquer mudança; (3) mesmo que modifique algo em seu cotidiano, muitos indivíduos acreditam que suas ações são isoladas e seus pares não farão o mesmo, retraindo qualquer possibilidade de ação individual e (4) a inexistência de muitos estudos que apresentem empiricamente como mudanças no comportamento cotidiano realmente fariam diferença nas questões climáticas mais pertinentes da atualidade, nos quais esses incentivos organizados por algumas propagandas do Estado ou de parte do Terceiro Setor se apresentam como estímulos associados a uma espécie de “boa vontade” e não uma ação prática e efetiva contra impactos negativos das alterações climáticas de grande impacto.




    Compartilhamos com Renn muitas dessas ideias, porém relativizamos ao considerarmos que a mídia apresentar-se-ia como um grande instrumento de ressonância das questões ambientais, mesmo que individualmente muitos ignorem ou não compreendam os riscos associados à essa temática. Compreender os fenômenos complexos que envolvem esse assunto passaria por uma abordagem da mídia e pela divulgação de estudos e debates sobre o tema. Como percebemos na divulgação dos resultados da pesquisa no início desse capítulo, tendo uma compreensão grande ou irrelevante sobre o tema das mudanças climáticas, ele é visto como algo importante para a maior parte da população brasileira.




    Instrumentos como os relatórios do Painel Intercontinental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) também agem como elementos de ressonância do debate, mas só chegam à população pela divulgação midiática maciça.




    Neste trabalho, buscamos exatamente associar a existência do IPCC como um meio de divulgação da questão climática na esfera científica e como as agências midiáticas se apropriam desse debate, formando as condições para a formação de uma arena das mudanças climáticas.




    Conforme trabalharemos mais adiante, escolhemos o 4º relatório do IPCC (2007a, 2007b, 2007c, 2007d, 2007e), também conhecido como AR4, por julgarmos que foi o que apresentou mais novidades e impacto nas diferentes esferas, como nas políticas públicas e na mídia1.




    Assim, a tecnociência produziu um instrumento de ressonância desse debate climático, entendendo aqui ressonância nunca como produção do consenso, mas sim uma repercussão que ultrapassou as barreiras do campo e debate científico e se inseriu na mídia, chegando até a população.




    Portanto, temos como objetivo geral desta tese, compreender como ocorrem as diferentes relações entre a arena científica, os meios de comunicação e o consumidor da notícia, através da análise do comportamento de dois meios de comunicação específicos (um jornal e um programa de televisão), na transformação dos resultados da discussão tecnocientífica apresentada pelo 4º relatório do IPCC em produto de informação para o consumo público.




    Nossos elementos de análise da mídia foram selecionados de acordo com sua influência e relevância para o grande público, buscando diferenciá-los em imprensa escrita e televisiva, a fim de oferecermos diferentes possibilidades de análise. Com o mesmo instrumento como fonte de partida (AR4) apresentaremos como seu conteúdo é trabalhado sob a ótica do texto e da imagem.




    Com relação ao jornal, escolhemos a Folha de São Paulo, que apresenta a maior tiragem e circulação no Brasil (cerca de 300.000 exemplares de circulação diária) e na imprensa televisiva, escolhemos para analisar uma série especial sobre mudanças climáticas (Vozes do Clima) apresentada em um programa de grande alcance chamado Fantástico, exibido semanalmente aos domingos pela Rede Globo de Televisão, que se propõe ser uma “revista semanal” na qual a informação e o entretenimento se associam. Nesta observação, pesquisaremos como o 4º relatório de atividades do IPCC influenciou a divulgação da mídia no intuito de gerar reportagens e oferecer informação ao público leitor ou telespectador.




    Para a análise do material escrito, realizamos um recorte temporal associado à divulgação do AR4 para determinar as reportagens que nos seriam interessantes. O relatório foi divulgado publicamente nos primeiros meses de 2007. Pensando nos relatórios prévios realizados meses antes e no impacto após a divulgação oficial, optamos por analisar o tratamento da mídia escolhida 4 (quatro) meses antes da divulgação da primeira parte do relatório (fevereiro de 2007) e 6 (seis) meses após, contando o mês da própria divulgação, definindo temporalmente o detalhamento do material de setembro de 2006 até agosto de 2007, totalizando um ano de impacto da divulgação. Já o material televisivo foi recolhido em seu período de exibição, no ano de 2009, apresentando referências aos resultados do AR4, divulgado dois anos antes.




    Basicamente recolhemos toda informação dos dois veículos de comunicação escolhidos que relatam diretamente informações sobre a divulgação do AR4 e seus impactos sociais e ambientais, além das notícias sobre adaptação e mitigação. A partir disso, temos um material quantitativo para análise do impacto do IPCC e suas análises na grande imprensa brasileira.




    Num segundo momento, de posse do método de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2008) faremos uma análise qualitativa, visando compreender como o conteúdo das mudanças climáticas é trabalhado pela mídia e chega até o público consumidor da notícia. Esta Análise de Conteúdo nos oferece uma perspectiva de como a “mensagem”, tanto oral (imprensa televisiva) quanto escrita (jornal), é produzida e se apresenta, partindo do princípio de que esta mensagem é carregada de conteúdos diretos e “latentes”, que expressam a percepção do(s) autor(es).




    De posse do material qualitativo e quantitativo, buscaremos vislumbrar como setores importantes da grande mídia trabalham a questão ambiental e a questão das mudanças climáticas em particular, a partir do AR4, compreendendo o espaço oferecido para análise e divulgação do resultado deste documento tão importante nas discussões ambientais e conhecendo especificamente quais aspectos do AR4 são considerados mais relevantes para serem divulgados, investigando também como se dá a relação entre divulgação científica ou da expertise com o material midiático.




    Como objetivos secundários deste trabalho, buscaremos compreender (1) como a temática das mudanças climáticas interage com a sociologia da ciência ao longo das últimas décadas; (2) como o relatório do IPCC ajuda na produção de novos debates e conflitos dentro da esfera da ciência e influencia até outras arenas; (3) como a mídia na questão ambiental apresenta particularidades relevantes que interferem na maneira como as notícias são divulgadas e como o consumidor da notícia recebe a informação.




    Diante do exposto, epistemologicamente, julgamos existir uma arena das mudanças climáticas e compreendê-la torna-se central para seguirmos a apresentação deste trabalho, para que possamos pensar como nossa problematização se apresenta.




    1.1. ARENA DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS




    Um dos grandes desafios das Ciências Sociais na contemporaneidade passa pelo “enfrentamento da super complexificação das dinâmicas sociais em um mundo policêntrico e polifônico” (FERREIRA, 2012:02), em que delimitar os espaços das análises sociais torna-se um grande desafio diante de realidades intercambiáveis e tão distintas e das múltiplas esferas ou arenas de atuação com as quais nos defrontamos.




    Diante de novas realidades, frequentemente somos instigados à busca de novos paradigmas ou revisitamos as origens do nosso objeto de análise com novos olhares. O “social”, como ontologia e objeto de análise, é uma estrutura dinâmica que nos convida a repensar e refazer nossas perspectivas teórico-metodológicas constantemente.




    As mudanças climáticas e sua análise transdisciplinar trata-se de um excelente exemplo dessa nova realidade pós-moderna que nos cerca e nos desafia. Como objeto de estudo, trata-se de uma realidade recente, só pensada a partir da segunda metade do século XX2, ainda muito polêmica, que abarca diferentes ramos de pesquisa, como Economia, Agronomia, Química, entre outras, e apresenta-se nas mais diferentes esferas de ações humanas, como na mídia ou nas políticas públicas de diferentes Estados.




    Delimitar o espaço de estudo de algo tão rico e plural torna-se um desafio ao pesquisador e a busca de ferramentas teórico-epistemológicas adequadas transforma-se em algo necessário e urgente.




    Como aparato teórico, acreditamos que a noção de arenas de ação atende nossas necessidades epistemológicas e enriquece a análise. Segundo Ostrom (1990 in SIGAUD, 2008), “uma arena é simplesmente a situação na qual um tipo particular de ação ocorre. Negociações políticas a respeito das regras que serão usadas para regular o nível operacional das escolhas desenvolve-se em uma ou mais arenas de ação coletiva” (p. 54).




    Dito de outra forma, a ideia de arena nos remete a espaços de decisões políticas onde atores sociais mobilizam seus respectivos recursos para seus fins específicos, visando influenciar na decisão política do melhor meio a partir dos seus interesses. Ou seja, analisar a tomada de qualquer decisão política é verificar como os atores se comportam no espaço da arena.




    Para tanto, os atores mobilizam recursos sociais que são os elementos que garantem atenção e influência dos agentes, podendo ser, por exemplo, o dinheiro (recurso econômico), o poder (recurso político) ou a evidência/conhecimento da ciência (recurso científico). Mobilizá-los significa imprimir ações numa arena.




    Em Ostrom (1990, 1999, 2005) temos diferentes estudos de como a arena pode ser um espaço que justifica a ação dos atores e explica suas determinações nas quais diferentes regras, sejam formais (como leis e estatutos) ou informais (como expectativas e confiança) influenciam nessas ações.




    A arena, numa aproximação de Ostrom com a teoria de Arthur Koestler, funcionaria como um “hólon” onde a parte e o todo não existiram em si, mas sim numa perspectiva relacional-dialética, na qual a arena se faz enquanto existem relações dos seus agentes internos e com outras arenas do entorno. Assim, “Os termos parte e todo são relativos e ambíguos. Uma parte, como geralmente usamos a palavra, significa algo fragmentado e incompleto, que não tem uma existência por si mesmo. O todo, ao contrário, é considerado como algo completo em si mesmo e dispensa qualquer explicação adicional.” (KOESTLER, 1969)




    O uso de arena pressupõe a ideia de diferentes atores se relacionando com um mesmo objeto ou tema e empreendendo ações, conscientes ou não, baseadas em regras, formais ou informais, para influenciar as decisões dentro do seu espaço de alcance. Cada ação tomada levaria a determinadas consequências que nos remetem sempre a novas ações, num movimento cíclico e situacional que se mantém durante a existência da arena. Analisar uma arena, portanto, seria observar uma dada realidade histórica formada de ações anteriores e que será responsável por novas configurações futuras dependendo das ações daquele momento presente. Assim, o caráter histórico da arena torna-se fundamental para determinarmos sua gênese e compreender as reais ações do presente e seus impactos futuros.




    Abaixo, apresentamos um modelo esquemático proposto por Ferreira et al (2012) e adaptado por Ugarte (2013), que nos apresenta a relação espaço-temporal da arena:




    FIGURA 1: Influência multinivelada dos atores na(s) arena(s)
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    Fonte: Ugarte (2013)




    Numa análise da figura acima, notamos que as arenas apresentam diferentes alcances espaço-temporais e diferentes interações e influências. Sua agregação (origem) ou desagregação (fim) depende das ações dos atores em constante movimento intra/inter arenas. Assim, considerando níveis e organizações, temos que as arenas “exist in the home; in the neighborhood; in local, regional, national, and international councils; in firms and markets; and in the interactions among all of these arenas with others” (OSTROM, 2005:13), fato que justificaria a existência de diferentes arenas e interações na imagem acima.




    No que tange à discussão das mudanças climáticas, podemos afirmar que, em algum momento histórico, encontramos elementos suficientes e substanciosos para o surgimento de uma arena específica deste tema, como a multiplicidade de interações entre atores e agentes. As alterações ambientais do clima global se inserem numa perspectiva mais ampla, como da arena ambiental, juntamente com outras discussões, como a questão da ameaça à biodiversidade, a rarefação da camada de ozônio, a degradação e gestão de recursos hídricos, entre outros. Inseridos espacialmente dentro do que chamaremos de arena das mudanças climáticas, temos diferentes atores como órgãos do Estado, responsáveis pelo debate e implementação sobre políticas públicas; organizações não governamentais, que no tratamento do tema tornam-se responsáveis por mobilizações e pressões em outros setores da sociedade; setores empresariais, que se inserem com múltiplos interesses econômicos como agentes de mitigação ou aumento dos gases do efeito estufa; e, no âmbito desta tese de doutoramento, os atores que mais no interessam: a Academia, responsável pelos estudos tratando, questionando, fomentando debates, justificando e afirmando/negando o tema das mudanças climáticas globais; a mídia, como grande agente de divulgação das questões relacionadas a esta temática; e a sociedade em geral, em especial, os consumidores da notícia, aqueles que consomem mídia e recebem informações refletindo e agindo a partir destas.




    O que estimula a ação dos diferentes atores numa arena é a necessidade de interferir nela. Para tanto, temos a presença de um elemento que suscita a discussão para que os atores se manifestem. Essa perspectiva se aproxima da farta literatura acerca dos conflitos na Sociologia.




    Convém frisar que a noção de conflito nessa ótica não é percebida como sinônimo de problema ou de forma pejorativa (FERREIRA: 2005), mas sim sob o aspecto de que este elemento é um componente inserido diretamente na esfera social nos seus múltiplos aspectos, intrínseco às ações dos grupos humanos e à vida em sociedade.




    Numa abordagem do conflito, a partir da história e da tradição marxista (COLLINS, 2009), percebemos que diferentes conflitos funcionariam como “motores” das sociedades e a busca das mais diferentes soluções ou mitigações dos embates seriam responsáveis pelas transformações e atitudes dos atores sociais (VAYRYNEN, 1991). O findar do conflito e a busca por uma condição de suposto “equilíbrio social” aparece apenas numa perspectiva de contingência e uma faceta irreal das ações dos atores. Novas resoluções para determinados conflitos geram novos anseios e perspectivas. Convém frisar que:




    “Sem romantismos ingênuos, os conflitos ressurgem a partir dessa opção intelectual, como manifestações de clivagens abertas entre dois ou mais atores individuais ou coletivos, que apresentem interesses histórica ou momentaneamente incompatíveis, quanto à apropriação ou controle de bens considerados raros, escassos, sejam materiais ou simbólicos. Nessa mesma direção os conflitos acontecem entre grupos, outras vezes intra-grupos, em uma dinâmica intensa de produção e reprodução de novas e velhas clivagens.” (FERREIRA, 2012: 06)




    Em Simmel (1964; 1983) encontramos a noção de que o conflito é responsável pela agregação de diferentes grupos humanos ou a desagregação destes, formando novas organizações. Assim, os conflitos sociais, além de inerentes à vida em sociedade, apresentam-se como responsáveis por interações fundamentais para a convivência social. Simmel surpreende ao escrever sobre a relevância e as contribuições do conflito em um tempo em que o modelo funcional-positivista prevalecia influenciando fortemente a teoria social visto que, sob nesta perspectiva, tínhamos a negativação do conflito, pois este seria uma “patologia” social, enquanto a organização dos diferentes grupos e a interação entre os atores funcionaria como uma engrenagem perfeita. Em Simmel, distanciando-se da perspectiva durkheimiana, o conflito é um elemento fundamental do processo de socialização. Assim, podemos pensar que o conflito estaria “destinado a resolver dualismo divergentes; é um tipo de unidade, ainda que através da aniquilação de uma das partes conflitantes” (SIMMEL, 1983: 122).




    A análise de grupos e ações, a partir da perspectiva do conflito, passa a ser um objeto sociológico interessante do qual partiríamos do princípio de que “o indivíduo não alcança a unidade de sua personalidade exclusivamente através de uma harmonização exaustiva – segundo normas lógicas, objetivas, religiosas ou éticas – dos conteúdos de sua personalidade. A contradição e o conflito, ao contrário, não só precedem esta unidade como operam em cada momento da sua existência.” (SIMMEL, 1983:124)




    A partir disso, temos na arena o espaço de materialização dos conflitos e dos rearranjos estruturais entre os atores.




    Aproximando a questão ambiental à temática da arena e dos conflitos, sabemos que a arena ambiental é algo recente no mundo. Ao longo dos anos 1960, com o desenvolvimento dos movimentos do Terceiro setor, da formação de correntes de Contracultura e das críticas ao desenvolvimento predatório, ao industrialismo e belicismo crescentes dos tempos de Guerra Fria (FERREIRA: 2006), a temática ambiental ganha força como mais uma discussão posta em pauta muito graças ao trabalho de intelectuais e estudos que passam a questionar os modelos vigentes de crescimento econômico e busca de lucro de Estados cada dia mais predatórios, que ultrapassam os limites da exploração do meio natural (CATTON & DUNLAP: 1979; GORZ: 1980; ILLICH, 1976; HANNIGAN, 2009).




    Quando a questão ambiental se articula entre diferentes atores, como a Universidade e as organizações da sociedade civil, a voz da temática se amplifica e se sobrepõe em diferentes discussões, ou seja, o problema é exposto, ganhando novos contornos e maximizando seu alcance, tornando o meio ambiente uma discussão global. Assim:




    “A temática ambiental, antes excluída por governos considerarem sua crítica uma ameaça ao processo de desenvolvimento, ou relegada ao segundo plano, por inúmeros pesquisadores, mesmo do campo sociológico, por considerarem o assunto menos importante que temas – tidos como clássicos (luta de classes, por exemplo) – acabam ganhando importância e sendo necessário um novo foco sobre o tema, novas reflexões, novos conceitos. Uma nova área na sociologia alcança seu espaço.




    A falta de uma tradição sociológica sobre o tema e sua recente inclusão nas discussões fez com que a Sociologia Ambiental, na busca de sua identidade, formulasse novas teorias e conceitos e assim determinasse seu campo específico.” (BACCHIEGGA, 2011: 18)




    A formação de uma arena ambiental, com ação de diferentes atores, múltiplos problemas postos ao debate e variadas interações e influências, leva à complexificação do tema ao longo do tempo, em que diversas questões surgem, entre elas a temática da mudança climática global.




    Assim, uma arena das mudanças climáticas insere-se dentro do debate ambiental com uma pluralidade de atores, relaciona-se e interage com uma vasta gama de agentes e outras arenas numa perspectiva espaço-temporal na qual notamos um aumento e refluxo de sua influência ou capacidade de mobilizar diferentes recursos diante de seus conflitos e necessidades.




    Para além de uma perspectiva ostromniana, Ferreira (2012) nos alerta sobre a necessidade de inserirmos a variável do poder nas análises da arena, algo ausente em Ostrom, e para tanto recorre-se a autores como Renn (1992; 2008) e Hannigan (2009), criando uma abordagem teórico-metodológica híbrida no tratamento das arenas (CREADO: 2011; FERREIRA: 1993; 1996; 1999; 2005; 2004; 2012; UGARTE, 2013; VIGLIO, 2012). Assim, as ações dos diferentes atores dentro da arena são ações políticas que mobilizam recursos para solucionar ou mitigar uma questão específica.




    As arenas apresentar-se-iam como uma “metáfora para descrever a organização política na qual os atores dirigem seus argumentos aos formuladores de políticas públicas, esperando influenciar o processo decisório” (UGARTE, 21: 2013).




    Renn (1992), numa analogia interessante, nos alerta para que não analisemos a ação dos diferentes atores numa perspectiva goffmaniana pois:




    the arena concept does not picture the actions on stage as a play with a script or actors performing role assignments. Arenas are more like medieval courtyards in which knights have fought for honor and royal recognition according to specified arena rules that determine the conditions for the fight, but leave it to the actors to choose their own strategies. Accordingly, modern arenas provide actors with the opportunity to direct their claims to the decision makers and thus to influence the policy process. Their behavior is not necessarily defined by behavioral roles and routines; actors may use innovative approaches to policy making or use traditional channels of lobbying. Arenas are regulated by norms and rules, however, which limit the range of potential options. Actors may decide to ignore some of the rules if they feel that public support will not suffer and if the rule enforcement agency is not powerful enough to impose sanctions on actors who violate the rules. (184)




    Assim, a arena das mudanças climáticas apresenta-se dentro da arena ambiental com seus problemas, conflitos e questões particulares, iniciadas na segunda metade do século XX e amplificada no fim deste mesmo século, com a formação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), em 1988. Esta arena interage com diferentes agentes e é influenciada por diversas outras arenas. Dentre estes atores, temos os elementos que mais interessam ao trabalho, a saber, a ciência e os meios de comunicação. A mídia em si, tal como a ciência, apresenta-se em arenas particulares, porém nosso olhar se eleva sobre parte desta mídia interessada no tratamento da temática ambiental e na forma como ela se organiza, traçando suas próprias redes e interações particulares, sendo que o mesmo vale para a ciência e sua produção sobre a discussão climatológica mais recente em suas diferentes áreas, como a Química e a Ecologia. Assim, nos focamos nas ações da ciência e da mídia, conectadas e entremeadas a partir do IPCC, versando sobre as questões das mudanças climáticas globais.




    A noção de arena aplicada à perspectiva das mudanças climáticas nos oferece uma estrutura epistêmico-metodológica adequada para tratar sobre um tema tão complexo observando seus variados atores e delimitando as possibilidades de análise. Dito de outra forma, nesta realidade policêntrica, talvez as duas grandes características da formação pós-moderna do “social”, as arenas apresentam-se como possibilidades ricas de análise e, nessa tese em especial, possibilitam a estruturação do objeto estudado, seus diferentes atores e suas interações entre si e com os demais elementos da sociedade complexa.




    1.2. ORGANIZAÇÃO DA TESE




    Este trabalho apresenta suas análises divididas em seis capítulos. Buscaremos compartimentalizar nossos atores no início para analisá-los conjuntamente numa perspectiva final.




    Neste primeiro capítulo, visamos apresentar o objetivo principal e os secundários da pesquisa bem como justificar a escolha metodológica pela noção de arena, demonstrando como as especificidades da arena das mudanças climáticas são fundamentais para entender a ação dos demais agentes/arenas/atores envolvidos nessa pesquisa. Acreditamos que, como a perspectiva da arena irá intimamente percorrer nosso trajeto ao longo deste estudo, revelá-la de início parece ser o mais interessante para nos centrarmos nas ações dos outros atores estudados e deixarmos claro o ambiente em que estas ocorrem.




    No segundo capítulo, buscamos identificar a relevância do saber científico como instrumento de produção de conhecimento. Propomos uma análise do pensamento científico a partir dos seus elementos de contestação social, como durante o Iluminismo. Também identificaremos como a ciência tornou-se um instrumento pela ordem, buscando na ciência positiva as questões centrais que serão desenvolvidas pela Sociologia da Ciência no século XX e percebendo como a produção científica é carregada de múltiplas percepções. A partir dessa análise, buscamos introduzir a ciência das mudanças climáticas com base no histórico da formação do IPCC, a partir do final dos anos 1980, com o apoio de duas importantes organizações da ONU: o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e a Organização Meteorológica Internacional (WMO). Numa análise associando o contexto social e a expansão da importância dos relatórios do IPCC, exibimos uma reflexão sobre a relevância do 4º relatório sobre seus anteriores e mostramos uma análise comparativa deste com o relatório mais recente (2014). Assim, este capítulo parte do contexto mais geral, considerando a ciência como uma esfera particular no cômputo social, para chegarmos nas ciências ambientais e nas relações das mudanças climáticas em particular e, focalizando o IPCC como um agente de promoção dos dados tecnocientíficos com seus relatórios, nos atemos à produção do 4º relatório em 2007 (AR4).




    Já no terceiro capítulo, apresentamos a discussão sobre a ação específica da mídia na questão ambiental. Notamos que existem particularidades na forma como a imprensa, escrita ou falada, trata a temática do meio ambiental em geral e as questões ambientais em particular. Sob a ótica da sociedade contemporânea capitalista, a imprensa em si é um negócio, seu produto específico é a informação em que a apresentação dos temas ambientais nem sempre é palatável para o público nem mesmo para muitos jornalistas, visto que muitas vezes a forma como tratam desses assuntos deixa entrever tal estranhamento. Exibimos uma análise de como a mídia tradicionalmente se posiciona diante da questão ambiental e como ela encara esse papel de fornecer informações sobre um tema tão complexo, como as relações entre a sociedade e o meio biofísico, no contexto de uma sociedade globalizada em que o acesso à informação tende a se tornar cada dia mais um direito e instrumento de mobilização pessoal.




    Já no quarto capítulo apresentamos os cuidados metodológicos da tese, como a apresentação da perspectiva da análise de conteúdo. Também mostramos os instrumentos midiáticos escolhidos para a análise nesta tese com uma breve contextualização da formação deles.




    No quinto capítulo e certamente o mais central desta tese, apresentamos os resultados das Análises de Conteúdo, com as suas respectivas categorias, além de realizarmos a análise do material investigado, associando-o com as múltiplas composições teóricas que formamos ao longo do texto. Nesta etapa, com o apoio da Sociologia da ciência e ambiental, além do histórico do IPCC e dos comentários sobre a ação da mídia, forma-se o corpo teórico que nos possibilita compor a análise dos itens apresentados como objetivos desta tese.




    Realizaremos as considerações finais no sexto capítulo, buscando inserir esta tese numa perspectiva macro da Sociologia, onde ela possivelmente se situa e como ela pode contribuir para as análises futuras dentro da arena dos estudos da interface entre Ambiente e Sociedade.




    




    

      

        1 Ao longo da produção desta tese, o 5º Relatório do IPCC foi divulgado, porém julgamos, diante dos resultados prévios, que este apresenta-se como uma confirmação dos dados do 4º Relatório e a manutenção de muitos dos seus resultados. É no 4º Relatório que encontramos as afirmações mais veementes da arena científica sobre a relação antrópica nas alterações climáticas, conforme iremos expor mais adiante.


      




      

        2 No século XIX, cientistas como Fournier, Tyndall e Arrhenius já dissertavam sobre a existência da retenção de calor do planeta Terra através da relação entre a energia irradiada da superfície e concentrada na atmosfera que chamariam de “efeito estufa” e tratavam de analisar como este processo era responsável pela manutenção da temperatura do planeta e seus impactos sobre possíveis aumento da concentração de determinados gases que poderiam elevar a temperatura média (ARRHENIUS, 1896; EVE, 2011; REVILLE, 2001). Porém, somente na segunda metade do século XX esse tema torna-se alvo de análise em diferentes áreas da ciência e ganha referências científicas confiáveis do que poderia ser uma mudança climática global com o aumento da temperatura média e seus diferentes impactos no equilíbrio atual do planeta. Essa questão da amplificação do tema no século XX e seus estudos restritos no XIX será tratada mais adiante.


      


    


  




  

    2. REFLEXÕES SOBRE A PRODUÇÃO DO “FAZER CIÊNCIA” E OS ESTUDOS SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS




    “Fazer ciência não significa necessariamente ter bons modos”




    (Sérgio Abranches)




    A discussão acerca das mudanças climáticas nos coloca, em maior ou menor grau, em contato direto com a arena científica. A divulgação de dados científicos sobre diferentes cenários de transformação do clima em escala global, em especial relatórios como o IPCC, amplamente respeitado e aceito como base de muitas análises sobre o tema, faz com que, para boa parte da população distante da complexidade e tecnologia dos laboratórios, o tema torne-se de discussão geral e, por muitas vezes, motivo de preocupação. As relações entre o (suposto) frio laboratório e o espaço da rua e da sociedade passa a ser associada à existência de um risco que nossos antepassados não conheciam: o da alteração climática em escala global. Neste capítulo, inicialmente buscaremos analisar o papel da ciência como um todo e dos agentes (cientistas/experts) responsáveis pela construção das análises sobre as mudanças climáticas globais, buscando captar, sob a ótica da Sociologia do conhecimento científico, como a questão das mudanças climáticas foi forjada no bojo da temática ambiental mais global.




    Na sequência, trataremos da formação e dos processos que fundamentam a criação e estruturação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), enfatizando como esta instituição trabalha e como transformou-se na principal referência dos debates sobre mudanças climáticas no planeta, formalizando uma rede impressionante de agentes tão extensa e complexa capaz de amplificar significativamente a discussão que circunda a questão climática e seus impactos.




    Num terceiro momento, trataremos ainda da mudança climática sob a ótica do risco e como desenvolveram-se as relações entre risco e ambiente através da interferência do IPCC e das diferentes visões sobre a construção do risco ambiental. Ao final do capítulo, nosso intuito será apresentar as relações entre os atores da ciência, em especial no tratamento das mudanças climáticas, tendo a questão da promoção do risco como uma consequência e o AR4 do IPCC como um dos principais atores deste processo.




    Convém frisar inicialmente que compreendemos que a imagem da ciência na contemporaneidade está associada às suas inúmeras representações na sociedade e no cotidiano das pessoas. Para muitos, “científico” é algo que se aproxima do ideário da neutralidade e do rigor. O científico é o comprovado e se, no dito popular, “contra fatos não há argumentos”, o saber da ciência sempre passa pelo que é correto, tornando-a detentora de todos os fatos e sempre dos principais argumentos. Contra a existência dos nossos devaneios diários e particulares, a ciência surge apresentando-se como o pensamento rigoroso e a prova de competência e exatidão, diante da força do método, muitas vezes só de possível compreensão e vivência para os membros do mesmo espaço da pesquisa, qualquer que seja o questionamento ou debate. No ideário popular, a ciência é a base que fundamenta a decisão de ações cotidianas, como comprar um produto certificado ou de qualidade comprovada sempre com o termo “cientificamente” exposto no rótulo (ZARUR, 1994).




    Em outro contexto, ciência pode significar progresso, desenvolvimento econômico e social, à medida que pressupõe avanços educacionais para a sociedade como um todo. Lado a lado com o pensamento científico caminha a crença de que este levará indubitavelmente ao desenvolvimento de algo útil e, geralmente, numa mentalidade pragmática dos tempos atuais, utilidade é sinônimo de rentabilidade e lucro. Para os governos, investimentos em ciência tornam-se uma plataforma política nem sempre concretizada, porém sempre simbolizando crescimento e progresso diante da necessidade de convencer os eleitores.




    Assim, “a ciência, além de articular o binômio crescimento e desenvolvimento econômico, apresenta-se mais fortemente como um tipo de simbologia do progresso, sendo articulada e articuladora de modos de vida e formas de pensamento” (ALMEIDA, 2012: 01), o que nos convida a nos debruçarmos sobre a construção dessa imagem científica e como, para o âmbito desta tese, as pesquisas sobre mudanças climáticas ganham status de “verdade” e geram uma capacidade extremamente grande de mobilizar recursos, políticas públicas, alterando formas de vida e conceitos sobre a relação homem-natureza nas últimas décadas.




    2.1. CIÊNCIA, CLIMA E SOCIEDADE: UMA PERSPECTIVA SOCIOLÓGICA DE CONVERGÊNCIA




    Conforme já tratamos brevemente no capítulo anterior, a arena ambiental se constrói ao longo da segunda metade do século XX, num processo que vai agregando diferentes atores de múltiplas outras arenas. Inicialmente nos países ricos e posteriormente nos pobres e emergentes, a questão ambiental é deslocada de seus aspectos técnicos e científicos e é introduzida no cotidiano prático do cidadão comum, mesmo que em diferentes escalas.




    Nos países ricos, além de um avanço na esfera da tecnociência maior que em áreas periféricas, ainda notamos a emergência de inúmeros movimentos de contestação da ordem capitalista predatória estabelecida, como a juventude de maio de 1968 ou no Movimento Hippie contra guerras como a do Vietnã. No bojo de todos esses novos pensamentos e perspectivas, o ambientalismo tem seu espaço para seu primeiro processo de desenvolvimento e formação.




    Assim, em especial após a década de 1960, a temática ambiental ganha força e, para muitos, tem ali sua gênese nas formas como a tratamos hoje. Temos um contexto de efervescência no qual, sob a égide da Guerra Fria, a discussão sobre o fortalecimento do Terceiro setor e as críticas ao desenvolvimento predatório e ao militarismo crescente ganham expressão. Começam inúmeras contestações sobre o modelo de desenvolvimento do chamado “Primeiro Mundo” e como este poderia apresentar-se ambientalmente nocivo caso fosse aplicado em todos os outros países, como os dos então “Terceiro Mundo”. O movimento ambiental, ainda sem muita definição, tinha inúmeras facetas: desde um forte viés de esquerda, com fortes críticas ao capitalismo e ao modo como este se apropria do meio natural e o condena à extinção, em geral com o apoio do Estado (SMITH, 1988; SCHNAIBERG, 1996), mas também aqueles que pensavam que o ambientalismo era uma estratégia conservadora que, ao criticar o modelo de desenvolvimento vigente, servia de arma com forte caráter “imperialista” para impedir o desenvolvimento dos países mais pobres. O fato é que essa efervescência de opiniões divergentes serviu como terreno fertilíssimo para a legitimação da temática ambiental inicialmente nos países mais ricos e, num momento posterior, nas regiões mais pobres e emergentes, como o Brasil.




    O meio biofísico passa a ser um agente que interfere diretamente nas estruturas sociais e suas relações e, apresentando-se como multidimensional e complexo, tornam-se necessárias novas teorias e perspectivas menos convencionais para estudá-lo, fortalecendo a interdisciplinaridade no campo da ciência (BUTTEL, 2000; 2002). Passa-se a repensar seu papel como ator que cria a teoria e se impacta com ela, afinal, numa perspectiva da dupla-hermenêutica guiddeniana, o cientista da arena ambiental é o mesmo cidadão que é impactado pela própria teoria, sendo causa e consequência dos processos holísticos da arena ambiental. (ALVES, 2012; GIDDENS, 1978).




    No campo das instituições, em especial na esfera estatal, a expansão do processo de globalização nos leva a visualizarmos a mundialização do poder transnacional na economia, com a formação de uma “economia-mundo” (IANNI, 1995; 2010, ORTIZ, 2006; SANTOS, 2002) responsável pela interdependência das nações dentro do processo produtivo (produção e consumo), provocando diretamente uma erosão parcial nos sistemas democráticos nacionais e favorecendo a constituição de instituições de governança global. Na arena ambiental, isso se traduz com a criação de instituições, como o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiental (PNUMA), em 1972, a realização de várias conferências ambientais, como a Conferência Mundial das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano em Estocolmo (1972) e a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento no Rio de Janeiro (1992), além da formação de inúmeros tratados de âmbito internacional, como o Protocolo de Montreal (1987) (LAGO, 2007).




    Neste contexto efervescente, as ciências do clima, em especial as análises acerca das mudanças climáticas, tem significativo avanço, também na segunda metade do século XX. Conforme a arena ambiental vai se formando, diversas questões internas a ela se organizam, entre elas a questão climática, que se forja como uma arena particular dentro desta arena mais ampla, na perspectiva de hólon, que se forma e é formadora ao mesmo tempo, em dialética com as outras áreas do meio natural e seus estudos.




    As primeiras análises sobre a temática das mudanças climáticas e seus agentes/efeitos não são do século XX, mas sim um processo que se constrói ao longo do século XIX (CARNOT, 1824; CRAWFORD, 1997; FOURIER, 1824; HOBSBAWN, 2012; REVILLE, 2001), com a formação da Física, da Química e da Climatologia, estabelecendo as leis da Calorimetria e Termologia, num tempo em que a ciência em si busca a explicação para todos os fenômenos naturais, dissociando o saber pertencente somente a Deus, com a Igreja em seu intermédio, e aproximando a possibilidade do homem compreender todos os fenômenos, retirando o caráter divino do conhecimento, formando as bases para a atividade científica associada à razão e objetividade.




    Uma boa referência sobre os avanços da questão climática no século XIX são os estudos de Svante Arrhenius3 (1896; 1906), um dos principais nomes da história da Química, foi o primeiro pesquisador a divulgar o impacto da variação do dióxido de carbono (BBC, 2013), seja no seu aumento ou na sua redução, nas condições climáticas da atmosfera. Em suma, ele se questionava: “Is the mean temperature on the ground in any way influenced by the presence of heat-absorbing gases in the atmosphere?” (ARRHENIUS, 1896: 237)




    Suas análises estavam inicialmente preocupadas com o fenômeno inverso à questão do aquecimento global, em que ele se preocupava com os estudos das Eras Glaciais e partia da ideia de que gases específicos na atmosfera podem reter calor, mantendo a temperatura da Terra. Dessa forma, a ausência destes gases em algum momento da história da formação do planeta e sua atmosfera poderia ser a explicação para as Eras Glaciais do passado. Porém, invertendo essa análise, Arrhenius propõe um debate sobre a influência dos gases associados à retenção do calor da atmosfera, em especial o dióxido de carbono, e as consequências de um possível aumento deste tipo de gás na atmosfera.
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